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A
entre o banqueiro Daniel Vor-
caro e o ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Supremo
Tribunal Federal), favorecem
especialmente a candidatura
do candidato do PL ao Planal-
to.

Internamente, o PL enten-
de que o vazamento das men-
sagens comprometedoras
envolvendo Moraes,
um inimigo histórico do bol-
sonarismo, ajuda a reforçar a
narrativa de perseguição na
condução do julgamento da
trama golpista, que resultou
na condenação do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, além de

liados e integrantes
da campanha de-
Flávio Bolsonaro 
consideram que as
revelações de men-
sagens trocadas

Aliados veem vantagens para Flávio Bolsonaro
VICTOR FUZEIRA

ESTADO DE MINAS
impulsionar as candidaturas
bolsonaristas ao Senado que
têm, como uma das principais
pautas, fazer avançar o impe-
achment de ministros da Su-
prema Corte.

Outra leitura entre aliados
do clã Bolsonaro, essa mais
lateral, é de que a crise que
tem Moraes em seu epicen-
tro ajudou a desviar o foco da
revelação de que os repas-
ses de Vorcaro para a cinebi-
ografia de Bolsonaro foram
maiores do que os valores já
conhecidos.

Dinheiro
Uma reportagem da re-

vista Piauí mostrou  que, após
a cobrança de Flávio ao ban-
queiro, houve mais uma
transferência, da ordem de
US$ 1,6 milhão — o que ele-
va o total repassado para cer-
ca de US$ 14 milhões (R$ 72
milhões).

Integrantes do núcleo
duro da campanha do PL

também avaliam que os des-
dobramentos do vazamento
das conversas podem atra-
palhar a campanha do princi-
pal adversário de Flávio, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva.

“A coisa mais importante
que impacta o país e fere os
Poderes da República é o
escândalo Moraes. Essa é a
pauta. No momento, não
pode ser outra”, disse um
senador bolsonarista, sob
reserva. 

A crise, na leitura de alia-
dos de Flávio, também tem
potencial para desgastar Davi
Alcolumbre (União-AP), que
resiste a pautar os pedidos
de impeachment de ministros
do Supremo. Alcolumbre e
Lula se reaproximaram recen-
temente, numa articulação
que tem como pano de
f u n d o  i n t e r e s s e s
mútuos ligados às eleições e
à sucessão no Congresso.

ANÁLISE

Após a primeira semana
de campanha, a novidade foi
o presidenciável e psiquiatra
Augusto Cury (Avante), que
cresceu e alcançou os dois
dígitos na 3ª via da disputa.
Chegou a 10% em três insti-
tutos de pesquisa. Seu cres-
cimento foi favorecido espe-
cialmente pela televisão, que
somou o debate na TV Band
(dia 23/8), sabatina da TV Glo-
bo (29/8) e início da propa-
ganda na TV e rádio (28/8).

Mais do que ficar conhe-
cido, Cury ocupou o vácuo
deixado pelos concorrentes
do andar de baixo. Tanto é
que, na mesma semana,
cresceu a rejeição dos con-

Cury é o não político da vez: tem pra onde crescer?
correntes Ronaldo Caiado
(PSD), Romeu Zema (Novo)
e Renan Santos (Missão). O
salto de Cury é inédito para a
terceira via, sempre sufoca-
da pela polarização petista
versus antipetista.

Ainda assim, o novato não
tem mais para onde subir e
virar um fenômeno eleitoral,
como foi Zema em 2018. Fal-
tam-lhe entrega e musculatu-
ra política para isso. Zema não
tinha nada disso, mas emer-
giu no momento da antipolíti-
ca, do antissistema, que, hoje,
perdeu força.

As intenções de votos de
Cury saíram de Zema e Caia-
do ao encontro de um nome
de centro-direita mais equili-
brado, com o perfil indepen-
dente, que não quer a direita

ou esquerda. Apesar da nar-
rativa branda, ele não tem
mais onde se amparar, por-
que as intenções de votos de
Lula (PT) e Flávio Bolsonaro
(PL) estão consolidadas na
casa dos 80%.

Por conta disso, nos pró-
ximos dias, poderá haver um
movimento comum na disputa
eleitoral polarizada, que é o
voto útil. Quem não gosta de
Lula e quer evitar sua continui-
dade, vai fechar com Flávio
ainda que não o considere ca-
paz. Da mesma forma, quem
não gosta de Bolsonaro, vai
votar em Lula para evitar o re-
torno do outro. O maior objeti-
vo do eleitor dos dois maiores
campos políticos opostos, di-
reita e esquerda, é evitar que o
rival ganhe a eleição.

ORION TEIXEIRA
ESTADO DE MINAS

Ao contrário de
Flávio, Lula não tem alterna-
tiva ao centro-esquerda. Está
sozinho. Já o bolsonarista di-
vide o espaço da direita com
os outros quatro (Renan, Cai-
ado, Zema e Cury). Ou seja, o
eleitor de uma terceira via é
um indeciso, que não gosta
da polarização, mas não se
encaixa no eleitorado majori-
tário. O psiquiatra e escritor
não é ideológico para atrair o
voto com esse perfil nem tem
realizações para sustentar a
alternativa que poderia repre-
sentar. Puxa daqui e dali, o
voto útil poderá até conferir,
para uns, a vitória de Lula no
primeiro turno. Para outros,
uma terceira candidatura
pode empurrar a disputa para
o 2º turno.

AYA

Flávio tem 45% e Lula registra
44% no 2º turno, diz PoderData

Pela 1ª vez desde maio,
o senador Flávio Bolsonaro
(PL) passou, numerica-
mente, à frente do presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) em eventual
embate de 2º turno entre os
2. Flávio registra 45% das
intenções de voto contra
44% de Lula. Os dados são
de pesquisa PoderData/
Aya, que ouviu 3.000
entrevistados de domingo
(30.ago) a 4ª feira (2.set).

A intenção de voto em
Lula oscilou 1 ponto
percentual para baixo,
enquanto a de Flávio
oscilou para cima na

mesma proporção em 7
dias. O resultado mantém o
cenário observado desde
maio, com a diferença entre
ambos dentro da margem
de erro. 

O PoderData/Aya
também mediu a intenção
de voto dos eleitores diante
de embates diretos entre
Lula e Renan Santos
(Missão), Romeu Zema
(Novo) e Ronaldo Caiado
(PSD). O petista está
tecnicamente empatado
com todos os adversários, à
exceção do candidato do
Missão. Em um eventual 2º
turno contra Renan Santos,
a vantagem de Lula é de 5
pontos percentuais.

GOVERNO VENCE
Congresso Nacional aprova
fim da ‘taxa das blusinhas’

O Congresso aprovou
ontem a medida provisória
(MP) que permite ao minis-
tro da Fazenda zerar a cha-
mada “taxa das blusinhas” 
para remessas internacio-
nais de até US$ 50 e reduzir
de 60% para 30% o imposto
de importação para compras
de até US$ 3 mil.

O texto passou em vota-
ção simbólica tanto na Câ-
mara como no Senado -onde
foi aprovado em dois minu-
tos e meio. Agora, segue à
sanção do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. Se não
fosse votada até 8 de setem-
bro, a MP perderia a valida-
de.

A medida provisória foi
editada em maio pelo presi-
dente Lula, em um evento
convocado de última hora. O
objetivo foi rever uma cobran-
ça impopular aprovada pelo
Congresso e que passou a
vigorar em agosto de 2024.

Após a votação, o presi-
dente da Câmara, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), defen-
deu a medida e afirmou que
foi resultado do diálogo en-
tre a Câmara, o Senado e o
governo federal. “E aqui cum-
primento o presidente Lula e
o presidente Davi Alcolumbre
pelo espírito público e pela
construção conjunta dos en-
tendimentos que permitiram
avançar nesta matéria”, dis-
se.

Ele também afirmou que

a Câmara manterá o diálogo
com o setor produtivo, “bus-
cando conciliar a proteção do
poder de compra das famíli-
as sem deixar de olhar para a
competitividade da indústria e
a força do varejo nacional”.

Na comissão mista do
Congresso, a relatora,
senadora Leila Barros (PDT-
DF), acatou total ou parcial-
mente algumas emendas,
entre elas uma que zera o
imposto de importação para
medicamentos sem similar
nacional, importados por pes-
soa física para uso próprio ou
individual, para tratamento de
doenças raras ou negligenci-
adas. A medida passa a valer
em até 180 dias após a publi-
cação da lei.

O texto também diz que o
Executivo poderá estabelecer
limites de quantidade ou fre-
quência para aplicar a redu-
ção do imposto para pesso-
as físicas, de forma a impedir
o fracionamento artificial das
compras e o uso do regime
para revenda ou fins comer-
ciais. A MP determina que as
plataformas digitais habilita-
das no programa Remessa
Conforme, como Shein, Sho-
pee, Amazon e AliExpress,
deverão verificar dados dos
vendedores, disponibilizar
canais para denúncias, reti-
rar ofertas ilegais, suspender
infratores e realizar auditori-
as. Também deverão colabo-
rar com autoridades e enviar
relatórios trimestrais ao Con-
selho Nacional de Combate
à Pirataria.

RESPEITO AO ELEITOR

Emissoras cobram Lula e
Flávio em debate do dia 14

O pool de 11 veículos de
imprensa pressionou publica-
mente, ontem, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) e presiden-
te Lula (PT) para que confir-
mem presença no debate pre-
sidencial marcado para o dia
14 deste mês de setembro.
Emissoras como CNN Brasil,
RedeTV! e SBT ressaltaram
que a aceitação do convite pe-
los líderes da disputa pelo go-
verno do Brasil representaria
uma atitude respeitosa com a
democracia e eleitores.

Em comunicado público,
o pool estabeleceu a próxima
segunda-feira (7) como limite
para uma definição da pre-
sença ou ausência de Lula e
Flávio no debate denominado
“O Momento da Decisão”. E
lembrou que os demais con-
vidados, Augusto Cury (Avan-
te), Renan Santos (Missão),
Ronaldo Caiado (PSD) e Ro-
meu Zema (Novo) já confir-
maram presença.

“O debate presidencial é
uma oportunidade fundamen-
tal para que os eleitores co-
nheçam e comparem direta-
mente as propostas, posições
e visões de país dos candida-
tos à Presidência da Repúbli-
ca, em um ambiente comum,

submetido às mesmas re-
gras e ao contraditório. A parti-
cipação dos candidatos em
um encontro dessa relevância
representa respeito ao deba-
te público, ao processo demo-
crático e, sobretudo, ao elei-
tor, que tem o direito de conhe-
cer e confrontar as propostas
daqueles que pretendem go-
vernar o País”, diz o trecho fi-
nal da cobrança pública a Lula
e Flávio.

As emissoras ressaltam
ainda que o pool é a maior e
histórica parceria entre veícu-
los de comunicação brasilei-
ros para realizar debates elei-
torais e nasceu para atender
a uma demanda dos própri-
os partidos políticos, como
forma de evitar a multiplica-
ção de encontros no período
de campanha nas ruas, que
foi encurtado de 90 dias para
45 dias, desde as eleições de
2016.

Além de Lula e Flávio,
Romeu Zema faltou ao pri-
meiro debate presidencial em
TV aberta destas eleições, no
último dia 23 de agosto, na
Band. Eles foram convidados,
seus representantes partici-
param das reuniões na emis-
sora. E seus púlpitos ficaram
vazios no estúdio, durante a
transmissão com Renan
Santos, Caiado e Cury.
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ALIADOS e integrantes
da campanha de Flávio
Bolsonaro consideram
que as revelações de
mensagens trocadas
entre o banqueiro Daniel
Vorcaro e o ministro
Alexandre de Moraes


